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Resumo
Neste trabalho apresentaremos um importante resultado da geometria simplética, o teorema da vizinhança tubular de
Weinstein, que relaciona uma subvariedade lagrangiana de uma variedade simplética  com seu mergulho na seção
zero do fibrado cotangente .
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Introdução

Seja  uma 2-forma diferenciável em uma variedade ,
i.e para cada , a aplicação  é
bilinear  e  antissimétrica  no  espaço  tangente  a   no
ponto , e  é suave em p. Dizemos que  é fechada se
satisfaz  a  equação  diferencial  ,  onde   é  a
derivada exterior.
Uma  2-forma diferenciável é simplética se  é fechada e
para cada ,  é não degenerada. 
Uma variedade simplética é um par  ,  onde   é
uma variedade diferenciável e  é simplética.
Dizemos que uma subvariedade   é lagrangiana
se,  dada  a  inclusão  ,   e

.
Nosso  objetivo  é  estudar  a  relação  entre  uma
subvariedade  lagrangiana   de  uma  variedade
simplética   compacta e seu mergulho na seção zero
do  fibrado  cotangente   munido  com  a  estrutura
simplética canônica.

Resultados e Discussão

Primeiramente vejamos que se  é uma 2n-variedade,
 e  são formas simpléticas em  e  é 

subvariedade lagrangiana de  e , então 
existem vizinhanças  e  de  em  e um 
difeomorfismo  tal que  e

.
Para isto, utilizaremos o seguinte teorema:

Teorema de Moser: Seja  uma variedade,  uma 
subvariedade compacta de ,  inclusão,  e

 formas simpléticas tais que  e , . Então
existem vizinhanças  e  de  em , e um 
difeomorfismo  tal que  e

.

Fixe . Seja  e . Se  é
inclusão, uma vez que  , segue que   é
um  subespaço  lagrangiano  de   e  .
Podemos então obter um isomorfismo ,
tal que  e , de modo que  é
diferenciável em .

Pelo teorema de Whitney, existe uma vizinhança  de 
e um mergulho , com  e ,

. Desta forma, para cada ,

Aplicando o teorema de Moser a  e , 
encontramos uma vizinhança  de  e um mergulho

 tal que  e  em . 
Basta tomarmos então , donde obtemos nosso 
resultado.

Considere então  variedade simplética compacta ,
 uma subvariedade lagrangiana de , e  o 

fibrado cotangente de  munido de , estrutura 
simplética canônica. Utilizando o teorema da vizinhança 
tubular e identificando , onde  é o fibrado 
normal de , obtemos um difeomorfismo , 
onde  é vizinhança de  em , com  visto como 
seção zero do fibrado, e  é vizinhança de  em . 
Aplicando o resultado anterior para  e , obtemos

 tal que . Donde 
temos que  é um difeomorfismo tal que

 e  é a forma simplética canônica.

Conclusão

Chegamos  então  a  uma  demonstração  do  seguinte
teorema:
Teorema  da  vizinhança  tubular  de  Weinstein: Seja

 uma  variedade  simplética  compacta  e   uma
subvariedade  lagrangiana  de  .  Então  existe  uma
vizinhança   da  seção  zero  do  fibrado  ,  uma
vizinhança   de   em   e  um  difeomorfismo

 tal  que  ,  e   é  a  forma
simplética canônica.
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